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RESUMO

Com o aumento da expansão das rodovias, necessário para o desenvolvimento humano,

muitos impactos acabaram sendo gerados ao meio ambiente, inclusive à fauna. Um desses

impactos é o atropelamento, que acabou tornando-se nos últimos anos, o maior causador da

mortalidade de fauna, ultrapassando a caça. Anualmente no Brasil, cerca de 475 milhões de

animais são mortos por atropelamentos, além das perdas humanas e os gastos financeiros que

podem ultrapassar os 760 milhões de reais. Essa pesquisa analisou toda Rodovia SC-434,

principal acesso à cidade de Garopaba, SC, durante (um) ano, entre janeiro de 2020 e janeiro

de 2021, uma força amostral de 1120 km percorridos, divididos em 40 dias. Ao total foram

encontrados 265 animais atropelados, 133 aves, 57 anfíbios, 46 répteis e 29 mamíferos. Entre

as espécies identificadas, destaco Ortalis squamata, espécie endêmica da Mata Atlântica,

Tyrannus savana, espécie que realiza migração, Felis catus, Canis lupus familiaris e Rattus

rattus, espécies exóticas invasoras, Passer domesticus e Columba livia, espécies exóticas

introduzidas. A taxa de atropelamento geral foi 0,24 ind/km, índice superior a outras

pesquisas comparadas. O verão foi a estação com o maior número de atropelamentos, 124

espécimes encontrados. Os atropelamentos ocorreram em quase toda extensão da rodovia,

com algumas exceções, em áreas com muitas edificações e com poucas chances de

sobrevivência para esses animais. Ao final, ficou claro o grande impacto que as rodovias

geram na fauna, assim como a necessidade de continuar com pesquisas desse gênero, que irão

auxiliar no aumento do conhecimento da fauna local e seus hábitos. Com isso, a necessidade

de criar medidas que possam diminuir esses impactos, como placas, passagem para fauna e

conscientização da fauna silvestre local.

Palavras-chave: Atropelamento. Animais Silvestres. SC-434.
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1. INTRODUÇÃO

Estradas, rodovias e ferrovias são necessárias para o desenvolvimento urbano. A

expansão de estradas e rodovias iniciou no século XIX, simultaneamente com a

industrialização, onde sua principal função era o deslocamento de trabalhadores e

movimentação de mercadorias do meio rural para o urbano. Na atualidade também são usadas

para lazer, saúde e educação (Siqueira, Lima e Lima, 2020; Dias, Lopes e Reis, 2021; Nedel,

Teixeira e Junior., 2022).

O desenvolvimento do sistema viário gerou diversos impactos ao meio ambiente.

Entre eles podemos citar poluição sonora e luminosa, introdução e dispersão de espécies

exóticas, fragmentação de ecossistemas e atropelamento de espécies silvestres por colisão

com veículos (Hengemühle e Cademartori, 2008; Dias, Lopes e Reis, 2021).

Atropelamento de vertebrados terrestres se tornou nas últimas décadas mais

significativo que a caça na causa direta de mortalidade dos animais silvestres, uma ameaça à

biodiversidade.

A ocorrência de animais atropelados nas rodovias acontece por dois motivos

principais. Primeiramente, as rodovias dividem florestas e habitats, interferindo diretamente

no deslocamento dos animais. Outro motivo é a disponibilidade de alimento ao longo das

rodovias, lixo jogado pelos usuários das estradas, vegetação que cresce próxima a borda das

vias e carcaças de animais já atropelados, onde acaba atraindo outros animais (Costa, 2011;

Sássi et al., 2013).

Até 2022, foi registrado no Brasil cerca de 1,72 milhão de quilômetros de rodovias,

em que 78,5% não são pavimentadas, 12,4% pavimentadas e 9,1% planejadas (CNT, 2023).

Estima-se que por volta de 475 milhões de animais são mortos por atropelamentos no Brasil

anualmente. Desses atropelamentos, 10% são animais de médio e grande porte (Prada, 2004;

Veras, Andrade e Paiva, 2016; CBEE, 2019).

O número de animais atropelados pode ser maior do que se contabiliza, pois nem

todos os animais morrem no momento da colisão. Alguns podem se arrastar de volta à

vegetação próxima, outros podem ser carregados por outros animais, além dos que acabam

sendo resgatados, dados que se perdem (Sássi et al., 2013; Cirino e Freitas, 2018).

5



Populações de animais consideradas de baixa densidade, as vulneráveis ou ameaçadas

de extinção, espécies endêmicas, espécies que possuem habilidades de movimentação lenta e

as que precisam regularmente atravessar as rodovias, são as mais afetadas pelos impactos

negativos que as rodovias geram. Espécies que precisam de grandes áreas para locomoção e

com taxas reprodutivas baixas, do mesmo modo são afetadas pelos atropelamentos (Oliveira e

Silva, 2012).

Prejuízos humanos e econômicos também são gerados ao ocorrerem atropelamentos

de animais, principalmente com animais de médio e grande porte. Em países europeus como a

Suécia, anualmente, 12 pessoas em média acabam sendo vítimas fatais desses acidentes e

mais de 600 ficam feridas, principalmente em acidentes com grandes ungulados, gerando um

custo médio de até 20.000,00 euros para cada acidente, totalizando uma média que ultrapassa

os cem milhões de euros (Hengemühle e Cademartori, 2008). Já na América do Norte,

anualmente, ocorrem cerca de 1 a 2 milhões de atropelamentos de mamíferos, ocasionando a

morte de mais de 200 pessoas e o gasto de mais de um bilhão de dólares (Huijser, 2009;

Souza, 2015).

No Brasil são poucos os estudos e dados gerados sobre os prejuízos humanos e

econômicos. Segundo uma reportagem publicada em 2019, os prejuízos financeiros causados

por esses acidentes, anualmente, poderiam ultrapassar os 760 milhões de reais (TERRA,

2019). O registro dos acidentes que ocorrem no Brasil, são de responsabilidade da Polícia

Rodoviária, mas nenhum dado oficial de gastos foi encontrado.

Os animais silvestres atropelados, também denominados de “fauna de estrada”,

acabam servindo como bioindicadores da fauna local, fornecendo dados ecológicos e hábitos

de muitas espécies. Ter um conhecimento da fauna de estrada pode trazer informações sobre o

comportamento das espécies, como o padrão de deslocamento e a dinâmica sazonal das

espécies presentes na população animal (Fischer, 1997; Hengemühle e Cademartori, 2008).

No Brasil, 60,7% do território nacional é coberto por florestas, cerca de 516 milhões

de hectares, ou seja, cerca de 13,1% da biota mundial (Souza, 2015) , perdendo somente para

a Rússia (BRASIL, 2017).

A Mata Atlântica é considerada um hotspot de biodiversidade e mesmo assim é um

dos biomas brasileiros mais ameaçados. Atualmente restam 12,4% de sua vegetação

original. Entre os meses de outubro de 2021 e 2022, uma área maior que 20 mil hectares,
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correspondente a 20 mil campos de futebol foram desmatados. Durante este período, Santa

Catarina ficou entre os cinco estados que mais desmataram, com mais de 1000 ha desmatados

(Lagos e Muller, 2007; Souza, 2015; WEBER, 2021; SOSMA, 2023).

Apenas 29% do remanescente da vegetação original nacional permanece, cerca de 1,1

milhão de km² ocupando 17 estados brasileiros e somente 7,91% ocorrem em áreas assíduas

maiores que 100 hectares (Souza, 2015; MMA, 2022). O estado de Santa Catarina possui

41,4% (3.967.603 ha) da cobertura original da Mata Atlântica, sendo desse total 11,9%

(1.136.317 ha) de áreas fragmentadas, de até 1 hectare (SOSMA, 2018).

Este estudo teve o objetivo de gerar informações sobre a fauna atropelada na Rodovia

SC-434, principal acesso ao município de Garopaba – SC.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O Estado de Santa Catarina possui uma área de 95.730,690 km², situado no Sul do

Brasil, com divisas ao sul com o Estado do Rio Grande do Sul, ao norte com o Estado do

Paraná, a leste com o Oceano Atlântico e ao oeste com a Argentina. Está totalmente inserido

no bioma da Mata Atlântica, com diversas fisionomias florestais e ecossistemas associados.

A Mata Atlântica é composta por Florestas Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila

Mista também denominada de Mata de Araucárias, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta

Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decidual, assim tal qual ecossistemas como

manguezais, restingas, campos de altitudes, brejos e encraves florestais, estando reconhecida

pela UNESCO como Reserva da Biosfera (COBRAMAB, 2016; MMA, 2022).

Seguindo a tabela de Köppen-Geiger, o clima de Santa Catarina é mesotérmico

úmido, sem estação de seca, com duas estações climáticas, Cfa e Cfb. A Cfa é um clima

úmido subtropical oceânico, sem seca, verão quente e temperatura média mínima de 18°C e

máxima superior a 22°C. E a Cfb é um clima úmido subtropical oceânico, sem seca, verão

temperado e temperatura média mínima de 10°C e média máxima entre 22°C. Possui

precipitações pluviométricas bem distribuídas ao longo do ano (SANTANA, 2020).

O presente estudo foi realizado no período de 1 (um) ano, entre os meses de janeiro de

2020 a janeiro de 2021, em toda extensão da SC-434, hoje denominada Rodovia Abílio

Manoel de Lima (de acordo com a Lei Estadual Nº 18.533, DE 6 DE DEZEMBRO DE 2022),
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principal acesso a cidade de Garopaba-SC (Figura 01), totalizando um esforço amostral de

1120 km percorridos, divididos em 40 dias. A SC-434 é uma rodovia estadual de grande

fluxo, principalmente no período de verão e feriados, onde sua velocidade máxima permitida

é entre 60 km/h e 80 km/h.

As saídas de campo foram realizadas semanalmente de forma aleatória, nos períodos

matutino e vespertino, indo no sentido N-S/S-N, utilizando uma bicicleta conduzida em baixa

velocidade, facilitando o avistamento dos animais atropelados. A escolha dos períodos

amostrais foi uma sugestão da banca avaliadora durante a avaliação do projeto.

Figura 01 - Mapa da localização da SC-434.

Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

Todo animal encontrado era fotografado e sua localização GPS em coordenadas

geográficas e UTM (Universal Transversa de Mercator) gravadas. Posteriormente, dia e

ordem do encontro, data, dia da semana e horário, assim como Classe, Ordem, Família e

nomes científicos e populares, sempre que possível, classificação de proteção mundial,
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nacional e estadual, endemismo, migração, origem e substrato, tudo registrado em planilhas

no Excel (Apêndice A). Para as identificações foi utilizado o conhecimento empírico, assim

como referências do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO - Pacheco et al.

2021), Sociedade Brasileira de Mastozoologia (SBMz - 2021), Sociedade Brasileira de

Herpetologia (SBH - 2021/n° 3 e n° 1), Guia de Orientação para o Manejo de Espécies

Exóticas Invasoras em Unidades de Conservação Federais (2019), Lista Comentada das

Espécies Exóticas Invasoras no Estado de Santa Catarina (FATMA - 2016), IUCN Red List,

Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA - 2022) e Lista das Espécies da

Fauna Ameaçada de Extinção em Santa Catarina (CONSEMA - 2011).

Nos dias em que houve precipitação pluviométrica, não foram realizadas saídas,

passando para o dia ou semana seguinte. A pesquisa foi realizada durante a pandemia da

COVID-19, período em que a transição de ciclistas e pedestres ficou proibido por algumas

semanas, além de regularmente a Prefeitura Municipal de Garopaba realizar limpeza do

acostamento, incluindo corte de grama e vegetação arbustiva e recolhimento de carcaça de

animais mortos, diminuindo a efetividade e a conclusão desse estudo.

Os trechos monitorados são formados por áreas diversificadas, grande parte estando

antropizada, principalmente com edificações voltadas para o comércio, mas também com

ocorrência de moradias e indústrias, além disso encontramos campos de pastagem e

agricultura, áreas de banhado, cursos d’água, reflorestamento de espécies exóticas e

fragmentos de vegetação nativa característica da Mata Atlântica, na sua maioria em estágios

inicial e médio de regeneração. Durante todo o percurso não foi encontrado Passa Fauna ou

placas de aviso de transição de animais silvestres.

Garopaba e região, possuem poucos ou nenhum estudo acerca das espécies que

encontra-se na região. Sendo assim, para facilitar a discussão dos resultados, foram

formulados checklists de cada classe utilizando dados secundários, com as espécies de

possível ocorrência na região. A classe das aves obteve a maior riqueza com 369 espécies de

possível ocorrência (ver Apêndice B), os anfíbios possuem 49 espécies de possível ocorrência

na região (ver Apêndice C), os répteis têm uma representatividade de 70 espécies de possível

ocorrência na região (ver Apêndice D) e os mamíferos chegam a 99 espécies de possível

ocorrência na região (ver Apêndice E).
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3. RESULTADOS E ANÁLISES

3.1 Dados Gerais

No decorrer da pesquisa de campo foram registrados 265 animais atropelados na

SC-434, todos divididos em 4 classes, 13 ordens, 28 famílias, 46 espécies, além das espécies

não identificadas (N ID) em consequência do estado ao qual os animais foram encontrados

(Apêndice A).

Aves foi a classe mais representativa, com 133 (50,2%) espécimes atropelados,

distribuídas em 8 Ordens, 15 famílias e 26 espécies, além das não identificadas (N ID),

conforme demonstrado na Tabela 01.

Tabela 01 - Espécies de aves atropeladas e registradas ao longo de toda SC-434.
Ordem Família Espécie Nome Popular Quantidade

N ID N ID N ID N ID 21

Apodiforme Trochilidae
Chrysuronia versicolor beija-flor-de-banda-branca 1

Leucochloris albicollis beija-flor-de-papo-branco 2

Charadriiforme Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero 3

Columbiforme Columbidae
Columba livia pombo-doméstico 1

Columbina talpacoti rolinha-roxa 1

Cuculiforme Cuculidae

Coccyzus melacoryphus papa-lagarto-acanelado 1

Crotophaga ani anu-preto 3

Guira guira anu-branco 3

Piaya cayana alma-de-gato 2

Galliforme Cracidae Ortalis squamata aracuã 2

Passeriforme

N ID N ID n id 14

Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro 8

Icteridae Molothrus bonariensis chupim 1

Mimidae Mimus saturninus sabiá-do-campo 1

Parulidae Setophaga pitiayumi mariquita 1

Passeridae Passer domesticus pardal 26

Passerellidae Zonotrichia capensis tico-tico 1

Thraupidae

Coereba flaveola cambacica 1

Sicalis flaveola canário-da-terra 9
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Thraupis sayaca sanhaço-cinzento 1

Volatinia jacarina tiziu 1

Tyrannidae

Myiophobus fasciatus filipe 1

Pitangus sulphuratus bem-te-vi 2

Satrapa icterophrys suiriri-pequeno 1

Tyrannus savana tesourinha 1

Piciforme Picidae Picumnus temminckii picapauzinho-de-coleira 1

Strigiforme Strigidae Athene cunicularia coruja-buraqueira 4
Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

Seguido pelos anfíbios, com 57 (21,51%) espécimes encontrados, distribuídos em 1

Ordem, 3 Famílias, 3 espécies e as não identificadas (N ID), conforme demonstrado na Tabela

02.

Tabela 02 - Espécies de anfíbios atropelados e registradas ao longo de toda SC-434.
Ordem Família Espécie Nome Popular Quantidade

N ID N ID N ID N ID 3

Anura

N ID N ID N ID 10

Bufonidae N ID N ID 7

Hylidae
N ID N ID 1

Boana faber Sapo-martelo 1

Leptodactylidae

N ID N ID 25

Leptodactylus gracilis Rã-assobiadeira 7

Leptodactylus latrans Rã-manteiga 3
Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

Já répteis, foram registrados 46 (17,36%) espécimes atropelados, distribuídos em 1

Ordem, 5 Famílias, 11 espécies e as não identificadas (N ID), conforme demonstrado na

Tabela 03.

Tabela 03 - Espécies de répteis atropelados e registradas ao longo de toda SC-434.
Ordem Família Espécie Nome Popular Quantidade

Squamata

N ID N ID N ID 15

Colubridae Chironius bicarinatus Cobra-cipó 2

Dipsadidae
Atractus reticulatus Cobra-da-terra 1

11



Clelia clelia Mussurana 1

Dipsas neuwiedi Jararaca-dormideira 3

Dipsas sp. Jararaca-dormideira 2

Helicops carinicaudus Cobra-d'água 8

Oxyrhopus clathratus Falsa-coral 1

Philodryas patagoniensis Parelheira 3

Elapidae Micrurus corallinus Cobra-coral 1

Teiidae Salvator meiriane Teiú 8

Viperidae Bothrops jararaca Jararaca 1
Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

E para finalizar, foram registrados 29 (10,94%) mamíferos atropelados distribuídos em

3 Ordens, 5 famílias, 6 espécies, além das não identificadas (N ID), conforme demonstrado na

Tabela 04.

Tabela 04 - Espécies de mamíferos atropelados e registradas ao longo de toda SC-434.
Ordem Família Espécie Nome Popular N°

N ID N ID N ID N ID 6

Carnivora
Canidae Canis lupus familiaris Cão-doméstico 1

Felidae Felis catus Gato-doméstico 7

Didelphimorphia Didelphidae
Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca 9

Didelphis sp. Gambá 3

Rodentia
Myocastoridae Myocastor coypus Ratão-do-banhado 2

Muridae Rattus rattus Rato-preto 1
Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

Entre os espécimes identificados, destacamos a presença de uma espécie endêmica da

Mata Atlântica, Ortalis squamata, uma espécie que realiza migração, Tyrannus savana, três

espécies exóticas invasoras, entre elas duas domesticadas, Felis catus, Canis lupus familiaris

e Rattus rattus e duas espécies exóticas introduzidas, Passer domesticus e Columba livia

(Figura 02).

Figura 02 - Animais Atropelados na SC-434. A) Canis lupus familiaris; B) Columba livia; C)
Felis catus; D) Ortalis squamata; E) Passer domesticus; F) Rattus rattus; G) Tyrannus
savana.
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Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

Não foram encontradas espécies ameaçadas ou com qualquer outra restrição. A

inexistência de registros de espécies ameaçadas atropeladas nesta pesquisa não significa que

não ocorram, mas que o hábitat em que a rodovia está inserida encontra-se altamente

antropizado, restringindo essas espécies aos locais mais isolados dos remanescentes que

existem na região.

As espécies com os maiores números de atropelamentos de cada classe foram, Passer

domesticus, Leptodactylus gracilis, Helicops carinicaudus, Salvator merianae e Didelphis

albiventris, juntos, totalizando 22% dos animais atropelados identificados (Figura 03).

Figura 03 - Espécies mais atropeladas na SC-434. A) Didelphis albiventris; B) Helicops
carinicaudus; C) Leptodactylus gracilis; D) Passer domesticus; E) Salvator merianae.
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Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

Animais como Passer domesticus e Didelphis albiventris, são considerados

sinantrópicos, ou seja, animais que conseguiram se adaptar à existência dos humanos,

utilizando os recursos disponíveis, como restos de alimento jogados na beira das estradas,

facilitando seu atropelamento. Já as espécies Leptodactylus gracilis e Helicops carinicaudus

por serem espécies semi-aquáticas, foram atropeladas em próximos a corpos d'água, como

banhado, rio ou lago, ambientes divididos pela rodovia e em períodos chuvosos, e Salvator

merianae, comumente encontrado em áreas vegetadas, onde costuma usar como abrigo ou se

alimentar, também divididos pela rodovia.

3.2 Taxa de Atropelamento

Para determinar a taxa de atropelamento foi considerado o cálculo considerando

indivíduos por quilômetros rodados (ind/km). A taxa de atropelamento geral foi 0,24 ind/km.

Observando as classes separadamente, a taxa de atropelamento das aves foi de 0,12 ind/km,
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anfíbios obteve 0,051 ind/km, a taxa de répteis foi de 0,041 ind/km e de mamíferos foi de

0,026 ind/km.

A taxa geral de atropelamento de Costa (2011), pesquisa realizada em um trecho da

BR-101 em Joinville-SC, foi de 0,68 ind/km. superior ao da presente pesquisa, mas devemos

levar em consideração que o estudo supracitado, realizou sua pesquisa somente com a classe

dos mamíferos, com esforço amostral inferior, diferente dessa pesquisa, que considerou todas

as classes e com esforço amostral superior.

Comparativamente, a pesquisa de Prada (2004), realizada em vários trechos de

rodovias estaduais do nordeste de São Paulo, Bagatini (2006), pesquisa realizada em vários

trechos de rodovias estaduais e federais dentro da Estação Ecológica Águas Emendadas, no

Distrito Federal, Santos, Rosa e Bager (2011), pesquisa realizada em um trecho da rodovia

estadual MG-354, no sul de Minas Gerais, e Shimabukuro (2022), pesquisa realizada em

trechos federais e estaduais que circundam a Unidade de Conservação Federal Parque

Nacional da Furna Feia, no Rio Grande do Norte, obtiveram taxa gerais de atropelamento de,

respectivamente, 0,048 ind/km, 0,070 ind/km, 0,098 ind/km e 0,063 ind/km, todas inferiores

ao da presente pesquisa. Devemos considerar que a pesquisa de Prada (2004), possui um

esforço amostral superior a 10 vezes a esse trabalho. Assim como Shimabukuro (2022), com

esforço amostral 6 vezes maior a essa pesquisa, considerando somente mamíferos.

Mesmo o número de animais ser considerado alto e comparativamente a taxa de

atropelamento ser maior que a maioria das pesquisas comparadas, acredita-se que esses

números poderiam ser maiores, levando em consideração as situações já citadas, como o

período de pandemia em que foi proibido a circulação de pedestres e ciclistas, as limpezas do

acostamento realizada pela prefeitura, além dos animais que não morrem no momento da

colisão vindo a morrer em outros lugares, serem removidos por outros animais que viriam a se

alimentar de suas carcaças ou até mesmo resgatados.

3.3 Sazonalidade

O verão, com 46,8% (ind: 124), foi a estação onde ocorreu o maior número de

atropelamentos, seguido por primavera 23% (ind: 61), outono com 16,2% (ind: 43) e

finalmente, inverno com 14% (ind: 37), Gráfico 01.
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Gráfico 01 - Abundância dos animais atropelados em relação às estações do ano.

Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

Todas as classes (aves, anfíbios, répteis e mamíferos), tiveram suas maiores taxas de

atropelamento durante o verão, junto com a primavera, ou seja, as estações mais quentes e

chuvosas foram as que obtiveram o maior número de atropelamentos de fauna (Gráfico 02).

No outono e principalmente no inverno, houve uma queda significativa nos atropelamentos.

Resultados semelhantes, podem ser encontrados nas pesquisas de Ramos-Abrantes et al.

(2018), realizada em um trecho da Rodovia Federal BR-230, Paraíba, Turci e Bernarde

(2009), realizada em um trecho da Rodovia Estadual RO-383, Rondônia, associados ao

aumento no fluxo de veículos, também citado na pesquisa de Pereira, Andrade e Fernandes

(2006), realizada em toda a Rodovia Estadual PA-458, no Pará.

Esses resultados podem estar associados ao aumento do fluxo de veículos durante os

meses quente, ao período de acasalamento e nascimento dos filhotes e ao aumento da

disponibilidade de alimentos, como mencionado na pesquisa de Santos (2022).

Gráfico 02 - Distribuição das classes dos animais atropelados em relação às estações do ano.
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Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

3.4 Área do Atropelamento

Os atropelamentos ocorreram em praticamente todos os trechos da SC-434, menos nos

trechos inicias e finais da rodovia (Figura 04-B). No sentido N-S, ocorreu antes dos 400m do

ponto inicial e no sentido S-N, antes dos 700m, além de 4 trechos em que o espaçamento

entre um atropelamento e outro foi superior a 300m, dois mais ao sul e dois mais ao norte da

rodovia, conforme evidenciado na Figura 04-A. O motivo pelo qual se acredita que levou a

não ter atropelamentos nesses trechos foi a existência de muitas edificações, assim como áreas

pouco propícias para a existência ou permanência de animais, sem vegetação que sirva de

abrigo, áreas de forrageio e fornecimento de água.

Figura 04 - Trechos com e sem atropelamentos na SC-434.
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Fonte: Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

A partir de cada atropelamento foi criado um Buffer, com área de 2 quilômetros, para

estimar a área no qual esses animais poderiam estar utilizando. Esses buffers foram

unificados, gerando uma grande Área de Influência (Figura 05).

Figura 05 - Área de Influência
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Fonte: Elaboração da Autora, 2023.

Esse grande buffer pode estimar a área de influência em que os animais silvestres da

região utilizam como área de forrageio, acasalamento, abrigo e consumo de água. O

conhecimento da área que esses animais utilizam é essencial para a criação de estratégias de

planejamento urbano municipal, conhecendo a importância da fauna existente na região e seus

hábitos, minimizando possíveis impactos gerados.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por se tratar de uma área com grande concentração de turismo, principalmente de

praias, a Rodovia Estadual SC-434, principal acesso a cidade de Garopaba, apresenta uma

grande movimentação, principalmente durante os meses mais quentes e chuvosos, primavera e

verão, período no qual também houve a maior concentração de atropelamentos de animais

durante essa pesquisa, corroborando com as referências consultadas.

Sendo assim, vem trazendo grandes prejuízos para a fauna local, com taxas

expressivas de atropelamentos ocorrendo em praticamente todo seu percurso, taxa superior à

de outras pesquisas consultadas.
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Os principais motivadores para ocorrer tantos atropelamentos foram a fragmentação

florestal, que ocorreu com a expansão da cidade, em conjunto com a implantação da rodovia

dividindo mananciais e os remanescentes florestais, sem um planejamento urbano que

incluísse a minimização dos impactos gerados ao meio ambiente.

Os trechos onde não ocorreram atropelamentos foram onde existe uma grande

concentração de edificações em volta da rodovia ou está desprovido de recursos necessários

para a existência e permanência desses animais.

Apesar da quantidade de atropelamentos poder ser considerada grande, a riqueza de

espécies identificadas foi baixa, comparada às espécies de possível ocorrência na região.

Também podemos atribuir isso ao grande desenvolvimento da região e a existência da

rodovia, sem a existência de placas avisando a passagem de animais silvestres ou passagem

para que essa fauna possa usufruir os recursos existentes dos dois lados da rodovia, obrigando

essas espécies a se retirarem para o interior desses remanescentes, onde há pouca

movimentação humana.

Por fim, ficou claro que os dados obtidos nessa breve pesquisa, corroboram com

muitos outros, no que cerca o grande impacto que as rodovias geram na fauna, e assim, de

forma secundária, a nós humanos.

Por se tratar de uma pesquisa pioneira, que passou por vários vieses, onde os dados

podem não ter sido tão precisos quanto se gostaria, recomenda-se a continuação de estudos

sobre a fauna atropelada na SC-434, podendo desta forma aumentar o conhecimento da fauna

local, assim como seus hábitos.

Sugere-se a implantação de placas de trânsito ao longo da rodovia, assim como

passagem de fauna em futuras rodovias ou revitalização da atual e a conscientização e

sensibilização da população, através de educação ambiental, sobre o uso da área pelos animais

silvestres, medidas pequenas diante do grande impacto que geramos.
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